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Dois problemas centrais 
impedem que a proposta 
que o Brasil fez aos bancos 
credores internacionais se-
ja uma base para negocia-
ção, disse a este jornal um 
qualificado executivo de 
um dos maiores credores 
do País na Grã-Bretanha. 

Além de não trazer uma 
proposta aceitável para re-
solver o problema dos US$ 
8 bilhões de juros atrasa-
dos, ela não preencheria a 
condição básica de ajudar 
a ampliar o crédito do País. 
"O objetivo de toda nego-
ciação é melhorar a credi-
bilidade do País e a condi-
ção de seu crédito", argu-
menta este banqueiro. "Is-
so aconteceu no caso do 
México e da Venezuela, 
mas ainda preciso ser con-
vencido de que a proposta 
brasileira levaria à mesma 
direção." 

Ainda não está claro, 
contudo, qual será a reação 
formal do comitê dos ban-
cos. Fontes de Londres con-
sideram certo que o FMI 
não levará ao "board" a 
proposta de acordo com o 

Brasil no final deste mês, 
como programado, por não 
considerar que o País te-
nha avançado o suficiente 
as negociações com os ban-
cos. 

Neste caso, talvez a ati-
tude que mais interesse aos 
bancos seja esperar. Se o 
Brasil quiser sair de um 
eventual impasse com o 
FMI, terá de reformular 4 
proposta com os bancos. 
De outro lado, o Brasil pode 
simplesmente manter a si-
tuação atual e esperar que 
o lance seguinte venha do 
lado dos bancos. O paga-
mento dos juros, de qual-
quer forma, não será reto-
mado. 

O resultado da missão 
técnica que vai ao Brasil 
avaliar os números da eco-
nomia pode servir como 
Subsídio para os bancos, 
numa negociação futura, 
mas dificilmente servirá 
para romper as dificulda-
des atuais. O momento das 
relações do Brasil com os 
bancos é "delicado", como 
disse o banqueiro. Não há 
interesse de simplesmente 
encerrar o diálogo aberto ,  

com o Brasil a tanto custo. 


